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Editorial
Caro leitor, 

Sabemos que em Agosto co-
memoramos o mês das vocações. 
Mas o que é vocação? Esta pala-
vra vem do Latim, vocare, e quer 
dizer chamado. Podemos inter-
pretar, então, a vocação como um 
chamado de Deus, e, como todo 
chamado, cada um tem a liberda-
de de responder livremente a ele. 
Desde que nascemos, todos somos 
chamados a servir a Deus, seja na 
Igreja, na família ou na vida em 
comunidade. A vida é uma gran-
de vocação e somos chamados a 
sermos comprometidos com a fé e 
a tornar o nosso mundo um lugar 
melhor. 

Nessa edição, prestaremos 
também uma homenagem aos 
pais que comemoram seu dia no 
segundo domingo do mês. Ser pai 
é, também, receber um chamado 
para a família. É aprender a cui-
dar, proteger, respeitar e guiar 
novos seres humanos para um ca-
minho e um mundo melhor. Para 
continuar a reflexão sobre um 
mundo melhor, falaremos sobre a 
Campanha da Fraternidade 2016 e 
sua relação com o nosso ribeirão 
São Bartolomeu, tão maltratado, 
e a importância de zelar pela nos-
sa “Casa Comum” mais próxima: 
nossa cidade. Pedimos a proteção 
de Nossa Senhora para que pos-
samos cuidar daquilo que Deus 
fez para nós. Além disso, poderão 
acompanhar o que aconteceu em 
nossa Paróquia. 

Desejamos a todos e à todas 
uma excelente leitura! 

Ensina-nos o Concílio Vatica-
no II que em Jesus Cristo “todos 
os fiéis se tornam sacerdócio san-
to e real [...]”. Mas que “o mesmo 
Senhor [...] para que formassem 
um corpo, no qual ‘nem todos os 
membros têm a mesma função’ 
(Rm 12,4), constituiu, dentre os 
fiéis, alguns como ministros que 
[...] possuíssem o sagrado poder 
da Ordem para 
oferecer o Sacri-
fício, perdoar os 
pecados e exercer 
oficialmente o ofí-
cio sacerdotal em 
nome de Cristo 
[...]” (Presbitero-
rum Ordinis, 2). 

É, portanto, 
graça de Jesus 
Cristo para a sua Igreja o minis-
tério de cada sacerdote ordenado, 
“escolhido entre os homens e no-
meado representante deles diante 
de Deus” (Hb 5,1). Graça também 
o é para cada pessoa se dispõe, li-
vre e sem reservas, a permanecer 
no amor de Cristo deste modo (cf. 
Jo 15,9). 

Por assim ser, entre os dias 15 
de agosto de 2016 e 15 de agosto 
de 2017, a Arquidiocese de Ma-
riana viverá as alegrias do Ano 
da Vocação Sacerdotal, convoca-

do pelo nosso Arcebispo, Dom 
Geraldo Lyrio Rocha, em co-
memoração aos 50 anos de sua 
ordenação sacerdotal cujo eco 
persiste na satisfação “de olhar 
[com alegria] para os caminhos 
percorridos diante de Deus”. Sob 
a coordenação do Seminário São 
José, cada Paróquia – junto a seus 
párocos, vigários e colaborado-

res paroquiais –, a 
partir do próximo 
dia 21 de agosto, 
é convidada a pro-
mover e estimular 
as vocações sacer-
dotais através de 
orações, encon-
tros, dinâmicas, 
estudos, e visitas 
ao Seminário até a 

peregrinação em massa a Apare-
cida, nos dias 11 e 12 de agosto 
de 2017. A nossa Paróquia tam-
bém estará envolvida nesta em-
preitada!

Maria encaminhe sempre os 
nossos padres ao amor de Cristo-
-Mestre a quem entregamos neste 
ano, de forma especial, os nossos 
amigos Côn. Lauro e Pe. Geraldo 
Trindade.

Rodrigo Artur Medeiros da Silva
Diácono
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“Maria conserve 
sempre os nossos 
padres no amor de 
Cristo-Mestre (...)”

Ano Vocacional
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HORÁRIOS:
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Agenda Pastoral completa no site 

Aconteceu na Paróquia de Fátima...

  Aconteceu na comunidade de Fátima: www.parfatima.com.br            parfatima.vicosa

ENCONTRO DE ADOLESCENTES COM CRISTO
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No pri-
meiro final 
de semana 
de julho, 
dias 2 e 
3, foi re-
alizado o 
Encon t ro 
de Adoles-

centes com Cristo, no Centro Mu-

nicipal de Educação Dr. Januário 
Fonte. Foram programadas pales-
tras diversas sobre família e espi-
ritualidade, momentos de oração 
e reflexão, além de atividades de 
integração entre os participantes. 
O encontro se encerrou na noite 
do domingo, com a participação 
dos adolescentes na missa das 19 
horas na Matriz.

ANIVERSÁRIO DE ORDENAÇÃO 
PADRE JOÃO

Em comemoração a seus 25 
anos de ordenação, Pe. João do 
Carmo Macedo participou da ce-
lebração das 19 horas do domingo, 
dia 24, na Igreja Matriz onde rece-
beu homenagens e felicitações.

TARDE DE ESPIRITUALIDADE
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Paroquianos de Fátima se en-
contraram na tarde do sábado, dia 
30, para um momento de espiri-
tualidade, no qual foram guiados 
a refletir sobre a Primeira Carta 

    

de São João. A tarde de espiritu-
alidade, conduzida pelo Cônego 
Lauro, se encerrou com a partilha 
e momento de integração entre os 
participantes.

JUBILEU DA JUVENTUDE

Aconteceu no dia 31 o Jubileu 
Arquidiocesano da Juventude em 
Mariana e a Paróquia de Fátima se 

alegrou em poder participar com  
60 jovens de nossas comunidades.
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AGRADECIMENTO PELA COMENDA ARTHUR BERNARDES
Sinto-me muito honrado ao ser agraciado com a Comenda do Mérito 

Arthur Bernardes por parte da Casa do Empresário de Viçosa e da Câmara 
de Dirigentes Lojistas da Associação Comercial de Viçosa. Impedido de es-
tar presente fisicamente devido a importante compromisso eclesial assumi-
do anteriormente no mesmo dia e horário na vizinha cidade de São Miguel 
do Anta, pedi ao Rev.do Diácono Permanente Prof. Luiz Carlos Lopes que 
me represente neste ato solene da Semana Arthur Bernardes e transmita a 
todos os presentes minha palavra de saudação, agradecimento e reflexão.

O ilustre viçosense Presidente Arthur Bernardes governou o Estado de 
Minas Gerais com grande êxito, sendo em seguida conduzido pelas urnas 
à Presidência da República em período conturbado da vida nacional, cum-
prindo integralmente o seu mandato em meio a grandes dificuldades e de-
safios.

Hoje o Brasil vive profunda crise política, econômica, social e ética. A 
corrupção generalizada contaminou políticos, partidos, empresários, insti-
tuições. Precisamos de gestão política e empresarial marcada pela ética e 
na perspectiva do bem comum, sem confundir o público e o privado, com a 
primazia do interesse público e atenção prioritária aos mais pobres e sofri-
dos. Trata-se de exigência básica da justiça, reforçada pelo espírito cristão 
da misericórdia, que acrescenta a solidariedade gratuita movida pelo amor.

Vivemos um momento de crise ou de rearticulação da ética. No mundo 
pós-moderno temos o homem “light” nos relacionamentos, na vivência da 
sexualidade, na religião, na política, na cultura, etc. Há fragmentação e su-
perficialidade. O homem “ligtht” é bem instruído, mas sem formação huma-
nista, pragmático e superficial, é incapaz de síntese e carece de substância e 
conteúdo. Torna-se insensível ao social e cultiva os pseudo-valores do sub-
jetivismo, individualismo, espontaneidade e liberdade descompromissada.

O papel da educação é fundamental para essa rearticulação ética e passa 
pela família, pela religião, pela escola, pela utilização dos meios de comu-
nicação social, enfim por uma nova práxis pessoal, comunitária e social. A 
educação deve ser para a liberdade autêntica. A liberdade é dom e conquis-
ta, não é apenas liberdade de arbítrio, mas autodeterminação na direção do 
bem, supõe a concepção teleológica do finalismo do bem, do sentido da 
existência.

A ética precisa de um fundamento transcendente: uma análise da reali-
dade que prescinda de Deus está fadada ao fracasso (já dizia o Papa Bento 
XVI). Devemos fazer uma distinção entre Estado laico e Estado ateu. O 
Estado deve ser laico no sentido de não ter uma religião oficial e defender 
a liberdade religiosa. Mas o Estado não deve ser ateu, não deve combater 
ou prescindir da religião. Precisamos de uma metafísica do amor (esta é a 
lógica da vida: dom e gratuidade). Precisamos da práxis cristã: não bastam 
análises sócio-políticas, o mundo se edifica com amor gratuito, tem necessi-
dade da misericórdia (conforme ensina o Papa Francisco). O conceito cris-
tão de encarnação significa assumir o outro. A economia também precisa de 
gratuidade e solidariedade. 

Jesus Cristo é o protótipo do ser humano. Ele é a revelação do rosto de 
Deus e também de quem somos nós, criados à imagem e semelhança de 
Deus e chamados a sermos filhos de Deus na configuração ao Filho de Deus 
que se encarnou. Quem segue Jesus, cresce em humanidade.

Recebo esta Comenda Arthur Bernardes como discípulo missionário de 
Jesus Cristo com a responsabilidade de estar à frente da Paróquia de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima em Viçosa, na função de Pároco. Agradeço a 
homenagem e a partilho com a querida Paróquia de Nossa Senhora de Fá-
tima. Reafirmo a nossa responsabilidade e compromisso com a edificação 
do Reino de Deus, que por graça divina começa na história e será pleno na 
eternidade. Continuaremos a lutar pela justiça e a paz, contra a violência e o 
extermínio de jovens em nossa cidade em decorrência do consumo e tráfico 
de drogas, pela atenção dos poderes públicos e do empresariado aos mais 
pobres e marginalizados, pelo cuidado com a nossa casa comum na pers-
pectiva da ecologia integral defendida pelo Papa Francisco e de acordo com 
o Projeto Arquidiocesano de Evangelização em sintonia com a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Convido o empresariado de Viçosa 
e todas as pessoas de boa vontade a se juntarem a nós nesse grande mutirão 
em favor da vida, da esperança e da dignidade do ser humano e de toda a 
criação! Muito obrigado!

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco da Paróquia de Nossa Senhora do Rosário de Fátima

Figura Paterna

“Ser pai é ser forte, nobre,  
compreensivo. 

É ser um homem distinto,   
protetor e amigo.”

O pai é um importantíssimo 
membro para todas as famílias. A 
maior alegria de um pai é ver seus 
filhos crescerem felizes e que eles 
realizem seus sonhos.

O pai, em uma família, tem 
muitas obrigações, como a de bus-
car o sustento, tarefa que é, mui-
tas vezes, dividida com a mãe que 
também trabalha fora. Ele tem o 
papel de garantir o pão de cada dia 
e cuidar da sobrevivência mate-
rial dos membros da família, pa-
pel esse é muito importante para o 
desenvolvimento mental, social e 
sexual dos filhos.

É muito importante o pai res-
peitar os filhos de acordo com seu 
gênero, idade, estilo e sexualida-
de. O pai tem que ensinar os filhos 
os males das drogas, bebidas, ci-
garros e o cuidado na hora de es-
colher com quem fazer amizades. 
Cabe a ele mostrar o que é melhor 
para seu filho, mas também deve 
respeitar todas as suas decisões e 
opiniões.

A ausência da figura paterna 
pode desintegrar uma família e 
causar discussões, intrigas e mau 
relacionamento entre todos os 
membros de uma família.

Muitas vezes a mãe, o padras-
to e os avós fazem o papel do pai, 
mas nunca podem substituí-lo to-
talmente, pois o pai faz um papel 
único que é insubstituível.

O pai tem que ser um homem 
respeitoso, generoso, bondoso e 
calmo, pois seus filhos se espe-
lham nele.

“Ser pai é viver uma outra vida 
pelos olhos de uma outra pessoi-
nha: seu filho.”

Gabriel Oliveira Queiroz 
Membro da Missa das Crianças
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Com este tema tão relevante 
proposto para ser trabalhado na 
Semana da Família deste ano, 
e, que deve ser prolongado pela 
vida, deixemo-nos impactar e 
aprofundar o sentido da Miseri-
córdia de Deus em nossas vidas 
e sermos tocados por ela. 

O Papa Francisco nos diz que 
o nome de Deus é Misericórdia 
e sabemos que, onde há família, 
há espaço amplo e aberto para a 
misericórdia, pois ela caracteri-
za o amor de Deus por nós. O 
próprio Jesus nos faz o convite: 
“Sede misericordiosos como o 
Pai é misericordioso”. Deus Pai 
quis que seu Filho nascesse em 
uma Família. Ela é dom que nas-
ce assim das mãos criadoras do 
Pai. É também missão, porque 
a misericórdia é a expressão de 
Amor e quem experimenta esse 
Amor maior, perdoa, acolhe, 
abre o coração, torna-se mais 
humano e desejoso de partilhá-
-lo com o outro. 

A família é um lugar privile-
giado de encontro com Cristo e 
de viver seus ensinamentos. Ela 
é o santuário da vida e é nes-
te santuário que se aprende os 
valores cristãos que se forma a 
coluna da honestidade, justiça, 
solidariedade, transparência, re-
tidão e das boas ações.

O amor, diálogo, respeito, 
afeto, gestos de misericórdia 
presentes em nossas famílias, 
são alimentos tão importantes 
e indispensáveis ao ser humano 
quanto o oxigênio que se respi-
ra, a água e nutrientes orgânicos 
que se ingere.

O Deus misericordioso se 
revela a partir do cuidado, da 
proximidade e do sofrimento do 
outro.

Ser misericordioso é confi-
gurar a vida com a de Jesus, é 
sofrer com quem sofre, mas 
também alegrar-se com quem 
se alegra. Implica em caminhar 
juntos, conviver, oferecendo-se 
mutuamente o ombro e dando as 
mãos. Comece em sua família e 
faça desse espaço o prolonga-
mento da Família de Deus Mi-
sericordioso.

Eloisa Maria Viana Abranches
Coordenadora Paroquial 

MISERICÓRDIA        
NA FAMÍLIA

Antônio Júlio Gonçalves e Aparecida Eli Fátima Celestino
Júlio Cesar de Oliveira Nogueira e Thais Aparecida Ciriaco de Oliveira
Janilson dos Santos Teixeira e Liliana Francisca Felício
Leandro Rafael de Souza Vitor e Larisse Maria Basília
Lucas Queiroz Braga e Aline Coelho Barbosa
Marco Túlio Maciel Gomes e Bruna de Oliveira Gomide
Tiago Araújo Ribeiro e Cristiane Teixeira Batalha
Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Agosto de 2016

A Campanha da Fraternidade 
Ecumênica de 2016 nos motivou a 
refletir sobre o nosso planeta, nos-
sa “Casa Comum”. Em sua mensa-
gem aos brasileiros por ocasião do 
lançamento da Campanha, o Papa 
Francisco afirmou que “o acesso 
à água potável e ao saneamento 
básico é condição necessária para 
a superação da injustiça social e 
para a erradicação da pobreza e da 
fome, para a superação dos altos 
índices de mortalidade infantil e 
de doenças evitáveis e para a sus-
tentabilidade ambiental”. 

Anteriormente, na Encíclica 
Laudato Si, o Papa já havia aler-
tado toda a humanidade sobre o 
cuidado que se deve ter para com 
o planeta. Ele nos conclamou a 
aprofundarmos nossa cultura eco-
lógica, já que esta não pode se li-
mitar a respostas parciais, como se 
os problemas estivessem isolados. 

Bem perto de nós vivenciamos 
e enfrentamos muitos problemas 
ambientais como poluição, degra-
dação da área de preservação per-
manente, falta de água e enchentes. 
Também, se olharmos a situação 
do ribeirão São Bartolomeu, ve-

Dia 06 - Encontrão da Pastoral do Batismo, 8h30, Lourdes
Dia 11 - Reunião do Conselho Paroquial para Assuntos Econômicos - CAEP, 19h30, Fátima
Dia 12 - Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral- CPP, 19h, Fátima
Dia 14 - Abertura da Semana Nacional da Família,19h, Fátima
Dia 20 - Festa Comunidade Sagrada Família, 17h, Estrelas
Dia 21 - Encerramento da Semana Nacional da Família, 19h, Fátima 
Dia 21 - Abertura do Ano Vocacional, Fátima
Dia 21 - Formação - Acolhida, 14h, Sagrada Família
Dia 26 - Missa - Aniversário de falecimento Dom Luciano, 18h30, Mariana
Dia 28 - Festa de São Bartolomeu, 15h, Palmital

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

mos que precisamos aprender 
muito ainda a lidar com o meio 
ambiente. Muitas pesquisas têm 
sido feitas analisando e avaliando 
sua situação e comprovado a má 
qualidade de suas águas, além da 
existência de muitos fatores que 
ameaçam a biodiversidade local.

Somos então convidados, 
como nos recorda o Papa Francis-
co, a redescobrir como nossa es-
piritualidade se aprofunda quando 
descobrimos que Jesus quer que 
nos dediquemos ao cuidado gene-
roso e cheio de ternura de nossos 
irmãos e irmãs e de toda a criação.

Podemos então nos questionar: 
o que estamos fazendo de concre-
to para resolver os problemas de 
nossa realidade? A partir de tudo 
o que o Papa nos tem exortado e 
animado, o que temos feito? 

Além de nos mobilizarmos e 
nos empenharmos para este cui-
dado, rezemos também para que 
Maria, “Mãe e Rainha de toda a 
criação” nos ajude a cuidar do am-
biente que nos cerca, daquilo que 
Deus criou para todos nós.

Sônia Maria Leite Ribeiro do Vale
Ministra Extraordinária da palavra

Laudato Si - CF2016
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